
Editorial
Celebrámos este 32º aniversário do 
Instituto de Apoio à Criança ainda 
com o som dos aplausos pelo Pré-
mio dos Direitos Humanos. Foi um 
momento alto da nossa história e um 
merecido reconhecimento pelo tra-
balho realizado ao longo de tantos 
anos pelas nossas equipas maravilha 
nos diversos setores. 
Hoje, o IAC é uma referência, quer a 
nível nacional, quer internacional, e é 
nossa profunda convicção que con-
tribuiu decisivamente para mudar o 
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panorama da situação da Criança 
no nosso país. Assinale-se também a 
presença constante da sua fundado-
ra, Manuela Ramalho Eanes, verda-
deiramente inspiradora, pelo exem-
plo de dedicação e amor à Criança. 
Há ainda muitas normas que preci-
sam de aperfeiçoamento e práticas 
que merecem mudança. A Criança 
ainda não é devidamente valorizada 
e só o conhecimento, a formação es-
pecializada e a reflexão profunda po-
derão conduzir à verdadeira mudan-

ça que se traduza em procedimentos 
amigos das crianças. E temos de es-
tar atentos, porque há alterações que 
são apenas aparentes, deixando in-
substituível o que é essencial. 
Vamos prosseguir, porque a Crian-
ça, como costuma dizer a nossa pre-
sidente, é o Projeto mais belo da Hu-
manidade. É para esse Projeto exi-
gente que estamos todos convoca-
dos.

Dulce Rocha

Rede de Ludotecas de Cascais
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BLOGUE DO IAC 
EM FRANCO CRESCIMENTO

Crianças a torto e a Direitos 
é o nome do blogue institu-
cional do Instituto de Apoio 

à Criança, coordenado pelo Centro 
de Estudos, Documentação e Infor-
mação sobre a Criança – CEDI. Os 
objetivos deste espaço, sempre ten-
do como foco a Criança, são:

– Partilhar informações sobre 
eventos nacionais e internacionais, 
projetos, novas publicações e forma-
ção, disponíveis a nível nacional e in-
ternacional;

– Disponibilizar materiais teóricos, 

CENTRO DE ESTUDOS, DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

metodológicos, científicos e pedagó-
gicos relevantes e de referência so-
bre a Criança;

– Divulgar de modo ágil, simples 
e célere as novidades, as ações e os 
conteúdos dos diversos sectores e ser-
viços do IAC;

– Dinamizar um espaço institucio-
nal complementar ao site do IAC e 
facilitador da comunicação bilateral 
instituição-comunidade.

O blogue é atualizado regular-
mente, 3 vezes por dia, tendo em 2014 
sido publicados 1616 artigos.

Este espaço digital tem ganho re-
levância em termos nacionais e in-
ternacionais (temos muito leitores do 
Brasil) na área da Criança: em 2013 
teve 300.292 visitas; em 2014 alcan-
çou 1.419.372 visitas. Desde Dezem-
bro de 2009, data de início de ativi-
dade, até ao dia 9 de Março de 2015 
perfizemos um total de 3.354.564 vi-
sitas.
Pode fazer-nos uma visita em 
https://criancasatortoeadireitos.
wordpress.com/.

Ana Tarouca

a aventura de crescer

Corria o ano de 2013 e a equi-
pa do IAC-CEDI (Centro de 
Estudos, Documentação e In-

formação da Criança) idealizou fazer 
chegar de forma lúdica a crianças e 
educadores filmes sobre os Direitos 
da Criança. Pensou-se na altura que 
seriam curtos (1 a 2 minutos) e que 
passassem todos os dias.

A ideia foi apresentada a Carlos 
Torres, presidente da Fundação Lapa 
do Lobo, que a acarinhou, escolhen-
do a produtora GO-TO, que realizou 
um milagre, com o apoio financeiro 
da sua Fundação: produzir em Portu-
gal uma série de desenhos animados, 
o que, pelo enorme custo de cada fil-
me, é raríssimo acontecer.

Contribuiu o IAC com conteúdos 
acompanhando o CEDI todo o pro-

cesso de 
constru-
ção ao 
longo des-
tes 2 anos, 
p r o c e s -
so para o 
qual Tere-
sa Paixão 

e Andrea Basílio, da RTP, contribuí-
ram com todas as suas competências, 
tornando os filmes excelentes em ma-
téria de conteúdos.

Chegou-se assim a algo lindo que 
esperamos seja muito utilizado pelos 
educadores para trabalhar o tema 
dos direitos com as crianças, mas 
também que esta série faça história 
na televisão portuguesa e talvez em 
algumas estrangeiras...

Mas o melhor será aprender já o 
refrão das Histórias do Lucas...

Ele é o Lucas 
De cabelo arrebitado 
Com sorriso divertido 
E o Cometa a seu lado 
Ele é o Lucas 
E tem histórias pra dizer 
Vem com ele descobrir 
A aventura de crescer 

E vê-los no programa ZigZag na 
RTP2 (todos os dias entre as 7h-8h e 
as 19h-20h há um filme. Ao fim-de-
semana repetem os filmes passados 
durante a semana).

José Brito Soares

Lucas e os seus amigos Cometa, Violeta e Vasco dão a conhecer os Direitos das 
Crianças e outros temas, sempre com um tom lúdico e pedagógico. Uma iniciati-
va da RTP2 e do IAC, em parceria com a Fundação Lapa do Lobo e a Go To.
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Sensibilizar e Formar

OIAC-Fórum Construir Juntos 
tem desenvolvido esforços 
e parcerias no sentido de 

promover e partilhar experiências e 
práticas enriquecedoras, no sentido 
de uma melhor adequação de atitu-
des face à criança/jovem. 

Integrado no grupo de traba-
lho “Crianças com Dificuldades de 
Aprendizagem… Estratégias a Ado-
tar” da Comissão Social de Fregue-
sia de Santo António do Olivais, o 
IAC-FCJ colaborou na organização 
de duas sessões de formação, desti-
nadas ao público em geral: "A impor-
tância dos Afetos na Aprendizagem", 
no dia 28.1, no Agrupamento de Es-
colas Eugénio de Castro, e  "Trisso-
mia XXI", no dia 11.3, na Escola Bá-
sica 2, 3 Dra. Maria Alice Gouveia, 
ambas em Coimbra.

A convite do Centro de Forma-

Fórum Construir Juntos

ção Nova Ágora, o IAC-FCJ dinami-
zou o curso de formação "Mediação 
de conflitos: a falar é que a gente 
se entende!", nos dias 21.1, 4 e 18.2, 
para assistentes operacionais e técni-
cos das escolas associadas ao Centro 
de Formação, que contempla grande 
parte dos agrupamentos que têm pro-
tocolo com o IAC, no âmbito da Me-
diação Escolar.

O IAC-FCJ promoveu ainda, a 5.3, 
a ação de sensibilização/informação 
“Hiperatividade e Défice de Atenção: 
da Infância à Idade Adulta”, dinami-
zada pela psicóloga Paula Temudo, 
do Hospital Pediátrico de Coimbra, 
no Centro de Acolhimento Temporá-
rio do Loreto, em Coimbra. A ação foi 
dirigida às equipas técnicas das ins-
tituições parceiras da Rede Construir 
Juntos e aos elementos dos Gabinetes 
de Apoio ao Aluno e à Família.

A 14 de janeiro decorreu, com 
grande sucesso, na Escola 
Secundária Jaime Cortesão, 

em Coimbra, promovida pelo IAC-
FCJ, uma jornada de reflexão no 
âmbito da intervenção dos Gabine-
tes de Apoio ao Aluno e à Família 
(GAAF) da zona Centro. Durante a 
manhã decorreu a sessão "A Impor-

tância do Acolhimento de Crianças e 
Jovens em Risco no Desempenho Es-
colar", para técnicos das instituições 
parceiras da Rede Construir Juntos e 
os elementos dos GAAF, dinamizada 
por João Pedro Gaspar, da FPCEUC 
e, atualmente, supervisor de equipas 
técnicas educativas em Lares de In-
fância e Juventude. Assim, foi possí-

vel identificar sintomas de crianças 
expostas a disfunções familiares; 
compreender a importância dos 
cuidadores nos processos de transi-
ção de crianças e jovens acolhidos, 
entre outros. A tarde revelou-se um 
momento privilegiado de partilha de 
boas-práticas, com a apresentação 
das atividades e dinâmicas espe-
cíficas dos vários GAAF presentes 
(Castanheira de Pêra, Góis, Miran-
da do Corvo, Pampilhosa das Serra, 
Pombal, S. Silvestre e Taveiro).

O IAC-FCJ dinamizou ainda ações 
de sensibilização/(in)formação tendo 
como destinatários pais e encarrega-
dos de educação, nomeadamente na 
Escola do 1º Ciclo da Feteira, Cerna-
che, no dia 23.1, no dia 12.2, na Esco-
la Básica 2,3 Poeta Manuel Silva Gaio, 
e no dia 20 na da Escola Básica 2/3 
de São Silvestre, numa reflexão sobre 
educar nos dias de hoje.
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REDE CONSTRUIR JUNTOS

TESTEMUNHO Da jovem Ricarda

Desde a sua fundação, o IAC 
tem pugnado por uma mais 
robusta participação das 

crianças e jovens, sendo o Direito 
de Audição e o Direito à Liberdade 
de Expressão uma das nossas mais 
constantes reivindicações. A mais 
emblemática iniciativa que o Instituto 
de Apoio à Criança e a Rede Cons-
truir Juntos tiveram já neste século foi 
a promoção da Rede Crescer Juntos, 
constituída pelas Crianças e Jovens 
apoiadas pelas instituições da Rede, 

ProjeCto Rua

Bom dia, chamo-me Ricarda, tenho 15 anos e estou no 10º 
ano de escolaridade. Vivo num bairro social – Chelas, situ-
ado em Lisboa. Foi aqui que cresci, foi aqui que aprendi a 
ler, a escrever, a falar corretamente, basicamente foi aqui 
que aprendi a fazer tudo.
O meu bairro tem pessoas iguais às dos outros bairros, tam-
bém tem casas, também tem ruas, jardins, animais, lojas… o 
que muda é a maneira de ser de algumas pessoas, pois não 
somos todos iguais. No meu bairro, há muitas pessoas que 
recorrem ao banco alimentar porque o dinheiro não chega 
para tudo e temos que saber geri-lo muito bem. Somos 6 
lá em casa e precisamos de pagar água, luz, gás e outras 
despesas. A minha mãe começou a ver que o dinheiro não 
chegava para tudo e então aderiu ao Cais que fornece to-
dos os dias comida já feita (conduto, sopa e sobremesa), 
por vezes até nos ajudam a comprar os medicamentos.  
Gostaria de não ter de passar por isso, ter de gerir o di-

nheiro muito bem todos os meses para não faltar nada e 
mesmo assim o dinheiro nunca chega.
Gostaria de ter tido um pouco mais de amor, quer dos meus 
pais, quer das pessoas que me rodeiam, pois nunca me dou 
a 100 por cento às pessoas.
Gostaria que no futuro não me prejudicassem por ser de 
onde sou, pois conheço muitos casos de pessoas que ten-
tam arranjar trabalho e como não conseguem, às vezes de-
vido a serem do bairro, desistem logo à primeira e ficam 
em casa à espera que venha o Rendimento Social de Inser-
ção. Eu não quero ser assim!
Eu estudo numa escola fora da localidade onde vivo – Es-
cola Agrícola D. Dinis da Paiã, estou a tirar um Curso Téc-
nico de Produção Agrária e quero concluir os estudos para 
alcançar o meu objetivo que é ser Ministra da Agricultura. 
Se conseguir alcançar o meu sonho penso que vou ter uma 
melhor qualidade de vida e não vou ter que andar todos 

e que se tem traduzido numa experi-
ência riquíssima de partilha e apren-
dizagem mútua.

Disto é exemplo a oportunidade 
que tem sido dada a uma jovem, de 
quinze anos, que tem sido apoiada 
pelo Projeto Rua. Depois de ter sido 
a voz dos nossos jovens na sessão 
solene promovida pela Comissão de 
Direitos Humanos do Conselho da 
Europa para assinalar o Dia Inter-
nacional de Luta contra a Pobreza, 
em 17 de Outubro, esteve na Confe-

rência de comemoração dos 25 anos 
da Convenção sobre os Direitos da 
Criança, em Outubro passado e na 
cerimónia da entrega do Prémio dos 
Direitos Humanos, que a Assembleia 
da República atribuiu ao Instituto de 
Apoio à Criança. 

É neste contexto que decidimos 
partilhar aqui as suas palavras e pu-
blicar na íntegra a sua comunicação 
na Conferência de Outubro.

Conferência comemorativa do 25º Aniversário da Convenção sobre os Direitos da Criança, 20 e 21 de Outubro de 2014
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AVALIAÇÃO GLOBAL 
DO PROJECTO RUA

Nos tempos agitados em que 
vivemos, saber parar, mais 
do que um luxo, é um impe-

rativo para quem almeja a excelên-
cia no seu trabalho. Para um cami-
nhar confiante, de cabeça erguida e 
olhos fixos no horizonte, temos que 
saber para onde se caminha, conhe-
cer o nosso estado de alma e reco-
nhecer que existem obstáculos que 
não desejamos voltar a encontrar.

 Nos dias 5 e 6 de março, a cam-
painha da António Patrício calou-
se, os telefones silenciaram-se, os 
emails tiveram que aguardar respos-
ta. A equipa do Projecto Rua reuniu-
se, mudou-se em peso para o audi-
tório da Fundação D. Pedro IV, onde, 
acompanhados de perto pela Direção 
do IAC (na pessoa de Dulce Rocha e 
de Vasco Alves), avaliou a sua inter-
venção. Foi um momento que permi-
tiu conhecer de forma mais aprofun-
dada a intervenção de cada uma das 
equipas e desta forma poder parti-
lhar dúvidas, anseios, desejos e ex-
petativas.

Na avaliação deste ano, enqua-
drada pelo lema “Entender o passa-
do, perspetivar o futuro”, verificou-
se uma dinâmica que colocou todos 
na pele da coordenação do Projecto 
Rua. Com base na avaliação devolvi-
da pelas equipas, numa lista de pres-
supostos e constrangimentos, procu-
rou-se em pequenos grupos esbo-
çar a futura intervenção do Projec-
to Rua. 

Em linhas muito gerais, foi possí-
vel identificar alguns aspectos que o 
Projecto Rua irá promover: o Centro 
de Desenvolvimento e Inclusão Ju-
venil Centro irá intensificar as par-
cerias (formais e informais), com es-
pecial destaque para as instituições/
entidades que têm como denomina-
dor comum "a rua", e irá promover 
a reativação do centro de emergên-
cia (de acordo com os critérios pré-
determinados). O Centro de Desen-
volvimento e Inclusão Juvenil Orien-
tal irá retomar a oposta no projeto 
Educar e Formar para Inserir (me-
diante apresentação de candidatura 

e obtenção de certificação), projeto 
que já deu frutos e que presentemente 
assume-se como uma resposta perti-
nente a um dos problemas mais pre-
mentes dos nossos jovens: o insuces-
so e o abandono escolar. O Centro 
de Apoio Comunitário dará continui-
dade ao trabalho que tem vindo a de-
senvolver no Bairro Alfredo Bensaú-
de junto da comunidade cigana, pri-
vilegiando estratégias que promovam 
a integração e o sucesso escolar dos 
mais novos. O Centro das Redes So-
ciais irá desenvolver estratégias que 
permitam a optimização da articula-
ção com os restantes sectores do IAC, 
sobretudo ao nível da formação e das 
relações externas. 

Apesar do longo caminho que ain-
da está por trilhar, existem sinais de 
esperança, que, aliados à vontade, 
criatividade e dinamismo, levarão 
naturalmente a acreditar num futuro 
mais risonho.

Bruno Pio

os meses com a preocupação de ver se o dinheiro chega 
para viver mais um mês. No entanto, o que é importante, é 
que vou fazer uma coisa que gosto.
Nesta escola, no dia das apresentações, perguntam sempre 
o nome, a idade, o porquê de termos escolhido aquele cur-
so e também onde vivemos. Quando eu digo "Chelas", al-
guns professores olham para mim como se eu fosse de ou-
tro planeta. Os meus colegas também ficam impressionados 
com certas brincadeiras que tenho, pois por vezes tenho ati-
tudes de criança e eles mandam aquelas bocas "vê-se mes-
mo que é de Chelas", já me cansa ouvir isso e costumo pen-
sar para mim mesma: "sou feliz de onde venho!"
Gostaria que as pessoas respeitassem o sítio onde vivo e 
que um dia quando fosse a uma entrevista de trabalho não 
fosse discriminada por viver em Chelas.
Gostaria que as pessoas deixassem de ser tão preconcei-
tuosas e que aceitassem cada um de nós pelo que somos, 
não pelo sítio onde vivemos.
Se gostaria de ter crescido noutro bairro? Não!
Se trocava a infância que tive por outra? Não!
Se trocava a qualidade de vida? Sim!
Apesar de tudo sou feliz, esteja onde estiver!
O IAC ao longo destes 8 anos que nos conhecemos tem vin-
do a dar-me oportunidades únicas como: conhecer "cer-

tos lugares" e conhecer pessoas maravilhosas. Para além 
do que já falei, o IAC também apoiou a minha família em 
muitas coisas, como por exemplo nos assuntos do Tribunal 
e em bens alimentares, pois nem sempre existem algumas 
coisas lá em casa.
O IAC também me ajudou com a compra de uma calcula-
dora, que era necessária para a escola e que seria difícil 
ser a minha mãe a comprar.
Foi também o IAC que me ajudou a encontrar uma escola 
que fosse ao encontro das minhas expetativas: na área da 
agricultura. Atualmente, estão a ajudar-me a procurar es-
tágio na área animal, que é a que eu quero.
O trabalho do IAC é defender os direitos humanos e real-
mente é isso que eles fazem. São uma equipa extremamen-
te empenhada no que faz e é isso que os distingue.
Eu gosto muito de estar com a equipa do IAC, são as me-
lhores tias do mundo e eu sei que se eu fizer o maior dis-
parate, vão lá estar para me ajudar.
Queria ainda agradecer ao IAC por me ter dado a oportu-
nidade de vir aqui, pois muitas pessoas gostariam de estar 
no meu lugar para dizerem o que pensam e o que sentem.
Obrigada por tudo!"

Ricarda Marcelino
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O DESAFIO PARA 2015

ACTIVIDADE LÚDICA

Em pleno século XXI, as ques-
tões relacionadas com a Crian-
ça e o Adolescente merecem 

cada vez mais aatenção de toda a 
sociedade. 

Os espaços lúdicos são uma res-
posta social e comunitária na área da 
infância e da adolescência tendo por 
missão educar para a Paz, promover 
os Direitos da Criança e defender a 
igualdade de oportunidades. Estes 
espaços promovem o lazer, enquanto 
parte integrante dos Direitos Huma-
nos (art.º 24) e o Direito de Brincar 
(art.º 31 CDC), essencial ao desen-
volvimento integral da criança. Para 
defenderem estes direitos, trabalham 
no sentido de promover e reconhe-
cer o papel pedagógico, educacio-
nal e sociocultural do brincar na so-
ciedade e no indivíduo ao longo de 
toda a sua vida; aumentar a cons-
ciencialização entre as instituições e 
a comunidade para a importância do 
jogo livre e/ou orientado; promover 
a autonomia através da liberdade de 
escolha; e, ainda, fortalecer as rela-
ções entre as crianças e os seus pa-
res, bem como com os seus pais ou 
cuidadores através do brincar.

Os espaços lúdicos desenvolvem 
projetos de intervenção diferenciados 
consoante o contexto em que se in-
serem (hospitalar, escolar, itinerante, 
entre outros), o público-alvo a que se 
dirigem e a entidade promotora (pú-
blica ou privada).

Esta realidade e a falta de nor-
mas regulamentadoras têm dificul-
tado o reconhecimento da importân-
cia dos espaços lúdicos ao nível do 
poder central. Embora sejam equi-
pamentos fundamentais para o de-
senvolvimento da criança e do jo-
vem, colmatando na maioria das ve-
zes a falta de estruturas governamen-
tais, a ausência de regulamentação à 
sua criação e ao seu funcionamento 

não valoriza o trabalho que desen-
volve. Como qualquer regulamenta-
ção, esta deverá definir condições e 
normas necessárias ao bom funcio-
namento e manutenção desses espa-
ços e avaliação das atividades pro-
movidas pelos mesmos.

Esta problemática não é exclu-
siva de Portugal. Muitos são os pa-
íses que se confrontam ainda com a 
dificuldade de reconhecimento legal 
destes espaços. 

O Sector da Actividade Lúdica, 
sob nova coordenação de Melanie 
Tavares e com o regresso de Na-
tália Pais, tem prevista a elabora-
ção de um estudo de caraterização 
das ludotecas em Portugal. Acredi-
tamos que o conhecimento da rea-
lidade existente no nosso país faci-
litará o processo de definição de li-
nhas orientadoras para o funciona-

Rede de Ludotecas de Cascais

O IAC, através do Sector da 
Actividade Lúdica, promove em 
Portugal o Dia Mundial do Brin-
car, relembrando a importân-
cia deste direito consagrado na 
Convenção sobre os Direitos da 
Criança (art. 31º). E desafia es-
colas, ludotecas e empresas a 
brincar dia 28 de maio. 
Mais informações em https://
www.facebook.com/diamun-
dialdobrincar.

mento dos espaços lúdicos, quer em 
Portugal, quer no movimento ludote-
cário internacional.

É igualmente importante valorizar 
a formação de Ludotecário, técnicos 
ainda não reconhecidos legalmente 
em Portugal, respeitando a comple-
xidade das suas funções, o nível de 
competências necessárias e a respon-
sabilidade social, educacional e cul-
tural que esta função acarreta. Acre-

ditamos que essa formação possa ser 
feita a três níveis: ensino universitá-
rio, ensino técnico-profissional e for-
mação contínua.

A documentação europeia sobre 
as Ludotecas, editada em 2014 pelo 
Grupo Europeu de Ludotecas (ETL), 
do qual fazemos parte, a par da As-
sociação Internacional de Ludotecas 
(ITLA), e divulgada no nosso site, em 
conjunto com os dados do estudo que 
desenvolveremos em breve, serão o 
ponto de partida para a regulamen-
tação em Portugal. Prevemos, ain-
da, constituir um grupo de trabalho 
no sentido de levar esta causa até às 
instâncias nacionais e internacionais 
competentes. Desafiamos, assim, os 
diversos profissionais que há tantos 
anos trabalham na área da ativida-
de lúdica em Portugal a juntarem-se 
a nós neste desafio.
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Humanização para todos!

Projeto Europeu Catch & Sustain

O Sector da Humanização 
dos Serviços de Atendi-
mento à Criança não tem 

tido mãos a medir com as solicita-
ções das escolas.

Às acções desenvolvidas junta-
ram- se as da Mediação Escolar, co-
ordenadas por Mélanie Tavares.

"A Descoberta do Ser" (Educação 
para a saúde – sexualidade), "Ansie-
dade e Stress nos Exames", "Media-
ção escolar – gestão de conflitos" e 

"Bullying" têm sido as mais requisita-
das, tendo já abrangido um total de 
228 formandos (alunos, pais, profes-
sores e técnicos dos GAAF) só neste 
primeiro trimestre. E as solicitações 
não param de chegar!

Paralelamente a estas ações, o 
Sector tem também realizado traba-
lho com outros organismos, nomeada-
mente na área da Justiça e da Saúde. 
Desta forma pretendemos não só alar-
gar o âmbito de atuação do Sector, 

mas também elevar o conceito de hu-
manização ao ponto de "traduzir nas 
atitudes, e sobretudo, na prática diá-
ria, os saberes, as recomendações e 
as intensões consignadas nas múltiplas 
leis, resoluções e convenções existen-
tes", tal como nos sugeriu Torrado da 
Silva, sócio fundador do IAC.

Brevemente o Sector dará noticias 
da implementação de alguns destes 
seus projetos. 

Estejam atentos!

Decorreu no dia 
26 de março, 
a Conferência 

Final do Projeto Euro-
peu Catch & Sustain.

Reunindo, para 
além do consórcio de 
parceiros do praís, re-
presentantes do Par-
lamento Europeu, re-
presentantes de ONG 
a operarem no âmbito 
da defesa e promoção 
dos Direitos da Crian-
ça, autoridades locais 
e regionais, peritos 
de comunicação social, este encon-
tro teve como premissa a divulgação 
de todo o trabalho realizado duran-

te as diferentes fases do projeto, bem 
como a disseminação do seu produto 
final: um manual de formação para 

técnicos e crian-
ças que permiti-
rá uma atuação 
mais concertada 
e orientada no 
âmbito da pre-
venção do Tráfi-
co de Seres Hu-
manos.

A conferên-
cia teve lugar 
em Bruxelas, na 
Embaixada do 
Luxemburgo, na 
qual estiveram 
presentes Paula 

Paçó, Maria João Carmona e Isabel 
Porto em representação do IAC-
Projecto Rua. 



• Os técnicos do IAC foram chama-
dos a participar em várias ações de 
sensibilização e formação, um pou-
co por todo o país. Podemos real-
çar o tema da "Mediação escolar – 
gestão de conflitos", o "Bullying", as 
questões da "Educação para a Saú-
de – Sexualidade", a "A (In)discipli-
na na sala de aula", "A importância 
dos Afetos na Aprendizagem", "Hi-
peratividade e Défice de Atenção". 
Nela intervieram oito técnicos. Tam-
bém se realizaram seminários sobre 
temas relacionados com crianças em 

risco e maus tratos, em que participa-
ram sete técnicos.

IAC NOS MEDIA
• Participação dos técnicos do IAC, 
com o seu saber e experiência, foi 
solicitada, em declarações a vários 
órgãos de comunicação social, na 
televisão, na rádio ou na imprensa. 
Sobre a questão da “Base de dados 
de pedófilos”, Dulce Rocha, Manuel 
Coutinho e Mélanie Tavares deram 
a sua opinião.
• Informações sobre o SOS foram so-

licitadas, a que o seu responsável, 
Manuel Coutinho, respondeu, nos ór-
gãos de comunicação dos Açores. 
Dulce Rocha foi chamada a falar so-
bre crianças institucionalizadas e a 
Lei Tutelar Educativa e Matilde Sir-
gado sobre pobreza infantil. A ques-
tão de como ser pai no século XXI e 
a educação monoparental foi abor-
dada por Manuel Coutinho. Manue-
la Eanes prestou declarações sobre o 
espetáculo a favor do IAC, O Livro da 
Selva, no Teatro Nacional de S. Car-
los, à TVI Jornal das 20h e à Flash.

I A C  P R E S E N T E  e  me  d ia

temos o dever de ajudar

As crianças têm Direitos e os 
adultos têm o Dever de cuidar 
dos seus direitos e de as pro-

teger. Sempre que estes direitos não 
estão a ser respeitados e a proteção 
não está a ser garantida, a criança 
está em risco e aí cada um de nós é 
responsável por denunciar a situação 
de desrespeito, que é do seu conhe-
cimento. Logo que nos apercebemos 
que a violência, o risco, a negligên-
cia, o abuso… está a fazer perigar a 
vida de uma criança, temos o dever 
de a ajudar de imediato. Temos de 
quebrar o círculo vicioso dos maus 
tratos a crianças. Se houver quem 
não denuncie, o ciclo de violência 
contra as crianças continua.

 Liguem para o SOS-Criança do 
Instituto de Apoio à Criança, atra-
vés do número de telefone gratuito 
116111, que recebe denúncias de to-
dos os tipos, envolvendo crianças e 

adolescentes. Em 2014, beneficiaram 
do apoio do serviço 6711 crianças, no 
país inteiro. Através da linha telefó-
nica, chegaram 2681 casos. Os tele-

sos-criança

fonemas podem ser feitos de todo o 
país, por qualquer pessoa, através do 
telefone fixo ou móvel, ou do e-mail 
soscrianca@iacrianca.pt.

 As denúncias podem ser anóni-
mas, basta dizer quem corre perigo, 
que tipo de perigo e a localização. As 
denúncias recebidas são analisadas, 
trabalhadas e encaminhadas, com o 
objetivo de proteger a criança.

 Não podemos compactuar nem 
silenciar as situações que comprome-
tem a vida das crianças!

 O  SOS-Criança criado pelo IAC 
em 1988 até hoje, já recebeu 116033 
situações de crianças que contaram 
com a sua ajuda.

 Manuel Coutinho

Donativos de Empresas em 2014
Nestlé Portugal, SA • Plátano Editora, SA • Cosec-Comp. Seguros a Crédito, SA • Ferpinta • CLA-Catering Linhas Aéreas 
• Edições Sílabo • Sacolinha-Pastelaria Cunha da Silva, Lda • Afonso & Filhos • Acidados-Informática • Cascata Food 
Franchise • SCH-Soc. de Comércio de Soldadura Helvética, Lda • Clube Intercultura Europeu • Fundação Portugal Tele-
com • SIC Esperança/Bebida Solidária • Escola Internacional de Torres Vedras • Hospital Veterinário da Bicuda • Elite-
Escola de Condução e Formação, lda • APEDS-Ass. Port. Engº p/ Desenvolvimento • Paulo S. Conde, Lda • Secretaria-
Geral da Presidência da República. • Agradecemos às empresas e as todos os particulares  nomeadamente com os Pon-
tos TMN, que contribuíram para tornar possível os nossos projetos.


